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UMA CORRIDA
PELA ESPERANÇA
Guaratinguetá será palco da 1ª corrida 
de rua promovida pela Fazenda

NOVIDADES DA 
ESPERANÇA
Peregrinação Jubilar 2023
aprofunda raízes religiosas e culturais
da Fazenda da Esperança

OBRAS SOCIAIS
CEI São Francisco: uma obra social 
que educa para a vida Fo
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Uma corrida pela esperança
“Amamos aquilo pelo que nos esforçamos e nos esforça-
mos pelo que amamos.” Erich Fromm

Na vasta tapeçaria da vida, nos envolvemos em uma cor-
rida incessante em busca de nossos sonhos. É uma jorna-
da com sucessos e retrocessos, mas, de modo geral, essa 
corrida é uma busca de esperança. Setembro nos lembra 
da essência da esperança e seu poder de moldar vidas de 
maneira profunda.

Este mês é dedicado à conscientização e à prevenção do 
suicídio, apropriadamente chamado de “setembro amare-
lo”. É um lembrete pungente das batalhas que muitos en-
frentam silenciosamente. Na corrida pela esperança, não 
devemos ignorar quem luta nas profundezas do desespero. 
Quebremos as barreiras do silêncio e o estigma em torno 
da saúde mental. Procurar ajuda não é sinal de fraqueza, 
mas um passo corajoso para encontrar esperança e cura.

Neste mês, o Brasil também dedica um dia à saúde dos 
adolescentes, sobre quem repousa o futuro de qualquer so-
ciedade. Assim como um competidor, os jovens vão em dire-
ção ao desconhecido. Devemos reconhecer que eles não são 
meros espectadores do presente, mas participantes ativos 
na formação do mundo que herdarão. Estimular seu bem-
-estar físico e mental é fundamental para um futuro melhor.

Nesse espírito, a Fazenda da Esperança organiza a sua pri-
meira corrida de rua, um evento que busca acender a cha-
ma da esperança. Os esportes, com sua incrível capacidade 
unificadora, transcendem fronteiras e quebram preconcei-
tos. A Corrida Mais Saúde Mais Esperança será um podero-
so símbolo de solidariedade, lembrando-nos de que somos 
mais fortes quando corremos juntos.

Em nosso mundo acelerado, a esperança, às vezes, pode 
parecer algo esquivo, mas é uma força motriz. É a convicção 
de que a vida pode ser melhor e que nossas ações fazem a 
diferença. Esperança é um esforço coletivo, em que o otimis-
mo e a empatia estão incorporados em nosso tecido social.

Lembremo-nos de que todos participam dessa corrida. 
Sejamos apoio para os que lutam contra demônios inter-
nos, defensores do bem-estar dos jovens e campeões da 
união e da compaixão. 

Juntos, podemos cruzar essa linha de chegada, criando 
um mundo em que a chama da esperança arda intensa-
mente em cada coração. No percurso, descobrimos que 
não somos corredores isolados, mas uma comunidade vi-
brante e interconectada. 

Boa leitura!
                                              Klaus Rautenberg

Editorial

Diretor editorial:
Klaus Rautenberg

Jornalismo:
Ana Maria Reis

Apoio:
Indira Brito 

Revisão:
Evandro Moreira

Coordenação Marketing:
Anderson Nascimento

Direção de arte:
Adriana Martins
Diagramação:

Beatriz Estevam
Propaganda:

Gabriela Oliveira
Fotos:

Arquivo Fazenda da Esperança
Impressão:

PIFFER PRINT/ GEL SET Gráfica Ltda
Logística:

LDC Digital
Atendimento:
(12) 3128 8900

embaixadores@fazenda.org.br
Site:

portalfazenda.org
Tiragem:

17.000 



Em destaque

O responsável pelo Grupo Esperança Viva (GEV), 
Maurício Bovo, de 44 anos, é um dos atletas que con-
firmaram presença na Corrida Mais Saúde Mais Es-
perança, que será realizada no dia 22 de outubro, na 
cidade de Guaratinguetá (SP), em alusão ao aniver-
sário de 40 anos da nossa comunidade terapêutica. 
Maurício sempre foi apaixonado por esportes, mas, 
por causa do uso de drogas, não levou adiante. Após 
se recuperar do vício, decidiu retornar aos poucos, 
superou uma lesão no joelho e, este ano, já realizou 
o sonho de concluir a primeira maratona. Para ele, 
a corrida de rua promovida pela Fazenda da Espe-
rança não será apenas a próxima competição oficial, 
mas sim um espetáculo de determinação, perseve-
rança e domínio de si.

“Correr nos ajuda demais, não só com o corpo, 
mas também com a mente. Não é somente a corri-
da, é toda a preparação, a disciplina, a decisão de 
querer chegar lá e acreditar que você pode chegar. 
Isso tem muito a ver com a espiritualidade também, 
porque para a gente ter Esperança é preciso tomar 
uma decisão e escolher amar nas adversidades”, 
disse Maurício, lembrando que, no início, corria pelo 
bairro e, aos poucos, foi aumentando as distâncias 

até chegar à sua primeira prova oficial, 
uma corrida de montanha na Fazen-

da São Libório. 
Com o objetivo de promover a 

saúde e incentivar a prática de ati-

vidade física, a Corrida Mais Saúde Mais Esperança 
terá três opções de percurso para atletas e amado-
res: corrida de 10 km e 5 km e caminhada de 3 km. 
As inscrições vão até 30/09. Além de estimular a dis-
ciplina, disposição e força de vontade, essa é uma 
competição que expressa o Carisma da Esperança 
e pode envolver toda a família, desde o suporte du-
rante a preparação até o dia da prova, que terá larga-
da no receptivo turístico da cidade. 

Por falar em família, uma das memórias que Maurí-
cio guarda com nitidez é a de sua esposa Carla e seu 
filho Miguel, literalmente, invadindo, o final do per-
curso da Maratona Internacional de São Paulo para 
acompanhá-lo até cruzar a linha de chegada, após 
mais de quatro horas de prova. “Eles são vencedores 
junto comigo. Eu não poderia ter chegado lá sem 
a compreensão e ajuda da minha família. Eu acho 
que deixo também um legado para os meus filhos, 
de quanto o esporte é importante, ir além dos pró-
prios limites, entender que o corpo obedece a nossa 
mente”, conta.

Para quem pensava que jamais conseguiria com-
pletar os 42 quilômetros de uma maratona, Maurício 
ultrapassou os próprios limites e, agora, fez da cor-
rida de rua um estilo de vida e sua própria fonte de 
Esperança. “São duas coisas que eu não quero aban-
donar: o estilo de vida da Fazenda, a espiritualida-
de, e o estilo de vida de cuidar da saúde, cuidar do 
corpo e a corrida me ajuda muito nisso”, conclui.

Guaratinguetá será palco da 1ª corrida de 
rua promovida pela Fazenda da Esperança

por Ana Maria Reis
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Cerca de mil membros da Fazenda da Esperança 
vivem, neste mês, a experiência única de aprofundar 
o Carisma da Unidade e o Carisma de São Francisco 
num local que respira história e fraternidade. A Itá-
lia abriga muitas obras primas e espaços sagrados 
e, agora, também é contagiada pela Esperança, que 
encanta e transforma a vida de milhares de pessoas 
nos quatro cantos do mundo. 

Durante esta viagem de oito dias, os peregrinos 
agradecem ao Carisma que acompanha a nossa obra 
social há 40 anos e aprofundam as raízes religiosas 
e culturais que envolvem a Fazenda da Esperança. 
Na Cidade do Vaticano e em Assis, os participantes 
da Peregrinação Jubilar 2023 experimentarão ser e 
viver como irmãos uns dos outros, pois, participar 
de uma celebração especial como essa é uma con-
quista particular e envolve dedicação e uma série de 
abdicações.

Nos últimos meses, cada participante se esforçou 
para custear a própria viagem. Nossos membros se 
organizaram, de diferentes maneiras, em cada uma 
das regiões para fazerem presença neste momento 
tão importante, seja de Norte a Sul do Brasil ou em 

outros países da América Latina, Europa, África e 
Ásia. O que não faltou foi criatividade. Membros da 
Fazenda São Rafael, em Casca (RS), por exemplo, re-
alizaram bingos e rifas. Outros economizaram muito, 
pensando sempre no aprendizado que essa peregri-
nação trará e na experiência de estar na presença do 
Santo Padre, como a professora de educação física 
voluntária da Fazenda, Rosana Bárbara Monteiro. 
“Estou fazendo o que eu sei, então vendo pacote 
de massagens para custear essa passagem. Já fiz 
rifa, sorteio e assim vou pagando. É um momento 
de comemorar com a minha família de caminhada 
e, quanto mais pessoas forem anunciar ao mundo 
esse Carisma da Esperança, melhor. A Esperança 
é Jesus.”

Entre 25 de setembro e 2 de outubro, os fundado-
res da Fazenda da Esperança (Frei Hans Stapel OFM, 
Nelson Giovanelli, Luci Rosendo e Iraci Leite), volun-
tários, religiosos, consagrados, ex-acolhidos da co-
munidade e demais membros terão a oportunidade 
de testemunhar que ‘a Palavra de Deus basta e é 
o que faz crescer a nossa capacidade de amar’, 
como diz Frei Hans.

PEREGRINAÇÃO JUBILAR 2023 APROFUNDA 
RAÍZES RELIGIOSAS E CULTURAIS 

DA FAZENDA DA ESPERANÇA
por Ana Maria Reis

Família da Esperança
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Fazenda da Esperança rumo ao Texas
A Fazenda da Esperança iniciou a preparação para a abertura de uma 
nova unidade no exterior, desta vez no Texas (EUA). Atendendo ao cha-
mado da comunidade local, um grupo com três missionários embar-
cou ao país para os ajustes da estrutura que irá acolher os que desejam 
se tornar homens novos, longe dos vícios. O processo de inculturação 
é importante para que os missionários atendam melhor a população 
naquele país.

Iracema e Coroatá se destacam na Poupança Verde 
Neste mês em que o Dia da Amazônia propõe uma reflexão sobre a 
preservação das florestas, o projeto Poupança Verde, da Fazenda da 
Esperança, chega a 32 mil árvores plantadas, em 18 unidades. O reflo-
restamento tem destaque para as Fazendas de Iracema (RR) e Coroatá 
(MA). Em Roraima, a parceria com uma empresa e a Embrapa garante 
o cultivo de espécies frutíferas e madeireiras e capacitação técnica aos 
acolhidos. No Maranhão, há o maior plantio de mogno africano, com 
14 mil árvores.

Novidades da Esperança

Fazenda da Berlim comemora 25 anos com Sino pela Paz
A Fazenda da Esperança de Berlim, na Alemanha, completou 25 anos de 
fundação e inaugurou o ‘Sino pela Paz’, objeto fundido em 1928 com res-
quícios da Primeira Guerra Mundial. Após a instalação e restauração do 
Sino, a primeira badalada tocou durante a festa solene dos apóstolos Pe-
dro e Paulo. A Fazenda de Berlim foi a primeira comunidade terapêutica 
no exterior, entregue em 1998 na terra de Frei Hans.

Fundadores participam de retiro em Fortaleza
A Família da Esperança realizou, em Fortaleza (CE), um encontro espe-
cial com Frei Hans e Nelson Giovanelli. Além do retiro, a programação 
contou com momentos de conversa sobre o tema: “Escolhidos para 
levar a Esperança”, terço, meditação, comunhão e partilha. A Fazenda 
de Pacatuba, também recebeu os fundadores durante a comemora-
ção pelo Jubileu, junto aos acolhidos, padrinhos, voluntários e demais 
membros da comunidade terapêutica. A comemoração continua no 
Brasil e em outros países.

Fazendas da Argentina fazem Peregrinação
Uma aventura em família. Assim foi a Peregrinação das onze Fazen-
das da Argentina, em Córdoba, na qual todas as unidades, acolhidos 
e acolhidas, voluntários, Família da Esperança e GEV participaram. Os 
membros da Presidência Geral da Fazenda da Esperança Pe. Luiz de 
Menezes e Angelucia Moura, acompanharam os peregrinos e ministra-
ram a formação sobre o Carisma da Esperança e os temas Fidelidade 
e Castidade.

 



“Entrei em contato com ela, e, assim, levávamos 
os irmãozinhos aqui de Itapetininga para a triagem 
em São Paulo e começamos a encaminhar para a 
Fazenda da Esperança, sem conhecer o Carisma, 
apenas movidos pela necessidade”, relatou Ismael. 
Com o encerramento das atividades do proje-
to Tenda, Ismael ainda sentia no coração o desejo 
de continuar vivendo concretamente a experiência 
com os irmãos de rua. Inspirado pelas ações que os 
Grupos Esperança Viva realizavam, ele deu seu sim 
e, dessa forma, nasceu o GEV Itapetininga, em 14 de 
junho de 2016. Atualmente, o responsável do grupo 
também faz parte da diretoria da Fazenda da Espe-
rança São Miguel Arcanjo.
Desde o seu nascimento, 
o GEV Itapetininga atua em 
diversas atividades, reali-
zando ações concretas na 
comunidade. Aos poucos, 
os frutos vão surgindo, 
como o projeto “Com 
Deus tem jeito” e a Fa-
zenda da Esperança São 
Miguel Arcanjo, que fica a 
35 km de Itapetininga.

O Grupo Esperança Viva (GEV) nasce do desejo de 
retribuir algo ou quando alguém foi tocado pelo 
Carisma da Esperança e sente no coração que deve 
realizar uma ação concreta. Esse instrumento de 
evangelização é uma extensão da Fazenda da Espe-
rança na sociedade e atende mais de 4 mil pessoas 
semanalmente. Entre os mais de 300 grupos espa-
lhados pelo mundo está o de Itapetininga (SP), que 
acumula diversas histórias de superação.
Ismael Carlos da Costa Meira, responsável do GEV 
Itapetininga, não conhecia a Fazenda da Esperança, 
mas fazia parte das atividades paroquiais, inclusive 
com o acolhimento dos irmãos de rua. “Em 2013, a 
gente começou a fazer pastoral de rua. Foi através 
do grito de um irmão de rua que nos pediu ajuda, 
que, sem saber o que fazer, comecei a pensar: o que 
mais poderia promover, além do lanche, da coberta 
ou da roupa que a gente levava?”, relatou Ismael. 
Certo dia, Ismael ouviu o testemunho de alguém 
que já havia passado pela experiência da droga. 
Uma frase lhe marcou: “Se lá atrás alguém mos-
trasse algo diferente, talvez eu não tivesse passado 
por tudo aquilo que passei”. Tocado por essa frase, 
buscou mais informações e conheceu Tia Regina, do 
projeto Tenda. 

GEV Itapetininga: “o grito de Deus que 
se faz presente nos irmãos que sofrem”

por Indira Brito

Grupo Esperança Viva

Paulo Roberto Toledo Cardoso atua na Casa da Criança Laura Vicuña, em Guaratin-
guetá. Inspirado pelo projeto Chitaitai, ele descreve a satisfação de ser Embaixador 
da Esperança. 

Quando conheci o trabalho com as crianças do Centro Infantil Chitatai, que é 
realizado na África pela Fazenda da Esperança, fiquei encantando com tama-
nho trabalho e dedicação com aqueles que precisam. Naquele momento, eu sen-
ti que, com o pouco que eu pudesse ajudar, já poderia ser muito para elas. Foi 
então que resolvi ser um Embaixador da Esperança. 
Não há nada mais satisfatório do que receber o boletim informativo todos os 

meses e ver que com pouco é possível chegar longe e fazer muito. Porém, cada vez mais é preciso a 
ajuda de mais pessoas. No meu trabalho, vejo no dia a dia o quanto fazemos a diferença na vida dos 
pequenos que tanto precisam de nós. Então eu incentivo outras pessoas a fazerem o mesmo.

Faça como o Paulo Roberto, seja um Embaixador da Esperança e nos ajude a levar amor e sorrisos pelo mundo.

A voz do Embaixador
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CEI SÃO FRANCISCO:
EDUCAR PARA A VIDA

por Ana Maria Reis

Obras Sociais

O Centro de Educação Infan-
til São Francisco é uma das 
instituições de ensino que 
integram as obras sociais da 
Fazenda da Esperança, com o 

propósito de formar homens e 
mulheres protagonistas do próprio aprendizado 
e, consequentemente, de suas vidas. As 175 crian-
ças atendidas nessa unidade, localizada em Gua-
ratinguetá (SP), têm a oportunidade de aprender 
com o brincar, explorando o que há no entorno e 
expressando livremente seus sentimentos. 
Para que haja a transformação positiva dessas 
crianças, a dedicação dos educadores é indispen-
sável, pois são eles que os conectam com a socie-
dade. É também nesta etapa que a criança se pre-
para para uma das fases mais importantes da vida 
escolar: a alfabetização. Oito de setembro é o Dia 
Mundial da Alfabetização e, em 19 de setembro, é 
celebrado o Dia do Educador Social. Essas datas 
ajudam a reforçar a importância desses profissio-
nais. Eles vão além do ensino básico, pois formam 
cidadãos e desenvolvem seres humanos.
No CEI São Francisco, o educador tem o olhar 
mais atento, destaca a coordenadora pedagógica 
Joyce Helena Guatura. “A criança que tem essa 

liberdade de ser protagonista do seu próprio 
aprendizado tem mais liberdade de se expressar, 

tanto aqui na escola como depois 
para a vida. A troca de vivência, en-
tre lúdico e o concreto, é o caminho 
que irá facilitar o processo de alfa-
betização”, diz.

As crianças entram com um ano e três meses 
e saem dessa unidade com cinco anos e onze 
meses. Prezando pela parceria entre a escola e 
a família, o apoio dos pais, responsáveis e da co-
munidade é indispensável para garantir o desen-
volvimento integral da criança em seus aspectos 
físico, psicológico, intelectual e social. 
A diretora Lúcia Mara Pereira da Silva 
é uma das profissionais envolvidas na 
formação dos pequenos. Ela começou 
a trabalhar na unidade como profes-
sora e relata a evolução dos alunos. 
“É muito gratificante. As crianças vão entrando 
na rotina, recebem o afeto das professoras e nem 
dão tchau mais para os pais”, conta.
Atualmente, a Fazenda da Esperança possui um 
Setor Educacional composto por cinco unidades, 
mantidas por meio de recursos próprios e parce-
rias e/ou convênios com órgãos públicos.
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Os desafios da vida simplesmente chegam e exigem de nós uma decisão, mas a Espe-
rança é capaz de reconstruir e dar sentido ao que parece já ter desmoronado por com-
pleto. Foi assim com o vice-presidente da Confederação Nacional das Comunidades 
Terapêuticas, o advogado Adalberto Calmon Barbosa. Profissional renomado na área 
de assessoria do Terceiro Setor, um dia já esteve mergulhado na depressão e nos vícios. 
Quando quis tirar a própria vida, foi salvo por uma falha na arma de fogo.
Sem rumo, ele lembrou do convite de Frei Hans para que conhecesse a Fazenda da 
Esperança. Em um domingo de Páscoa, Adalberto foi resgatado e ali iniciou o seu re-
nascimento. O advogado de profissão e fazendeiro de coração contou esse forte depoi-
mento durante o 18º Encontro Nacional do Terceiro Setor - ENATS, realizado em Belo 
Horizonte (MG). 


